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CORRELAÇÕES ENTRE VARIAÇÕES AMBIENTAIS E DISTRIBUIÇÃO DE

LARVAS DE Campsurus sp. (EPHEMEROPTERA-POLYMITARCYIDAE) NA

BAÍA DE SINHÁ MARIANA, PANTANAL MATO-GROSSENSE, MT1

CRISTINA MÁRCIA DE MENEZES BUTAKKA2 e KARL MARTTHIAS

WANTZEN3

RESUMO: Para quantificar a densidade de larvas de Campsurus sp. (Polymitarcyidae),

variação espaço-temporal e análise da matéria orgânica e textura do sedimento, foram

realizadas coletas com uma draga tipo van Veen (0,0428 m2), no período de estiagem

(agosto a outubro de 1998) e cheia (janeiro a março de 1999) na baía de Sinhá Mariana,

em três estações de amostragem próximas aos sistemas lóticos, na região litorânea

(corixo Tarumã, corixo do Mato e rio Mutum) e uma ao centro da baía (região

limnética). Para verificar a relação entre as variáveis abióticas e as larvas de Campsurus

sp., utilizou-se o Índice de Correlação de Spearman. Foram tomadas as medidas de

oxigênio dissolvido, pH, temperatura, alcalinidade, condutividade elétrica, profundidade

e sólidos suspensos. A densidade de Campsurus sp. decresceu com o aumento do nível

da água e redução de sólidos suspensos, principalmente nos sítios próximos aos corixos

Tarumã e do Mato. A matéria orgânica teve influência na distribuição da população

(correlação negativa) nesses sítios.  Corixos e confluências são locais importantes para a

produtividade bentônica e merecem atenção especial em planos de conservação.

                                                
1 Projeto Ecologia do Pantanal (SHIFT Programa: CNPq/IBAMA-DLR, Universidade Federal de Mato
Grosso-Max-Planck-Institut für Limnologie). Adress: Pantanal Ecology Project, UFMT, Instituto de
Biociências, CEP: 78060-900  Cuiabá, MT- Brasil.
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CORRELATION AMONG ENVIRONMENTAL VARIATIONS AND LARVAE

DISTRIBUTION OF Campsurus sp. (EPHEMEROPTERA-

POLYMITARCYIDAE) IN THE BAÍA DE SINHÁ MARIANA, PANTANAL

MATO-GROSSENSE, MT

ABSTRACT: We quantified the density of larvae of the mayfly Campsurus sp.

(Polymitarcyidae), and their temporal and spatial variation at the Sinhá Mariana near

Barão de Melgaço during the low water (August to October 1998) and high water

(January to March 1999) periods taking samples with a van Veen grab (0,0428 m2)

which were also analyzed to organic matter content and sediment texture. Three littoral

sites were chosen near the Mutum river, an affluent, and two corixo channels which

connect the lake to another lake and the Cuiabá River, respectively, and one site at the

center of the lake. Correlations between abiotic variables (dissolved oxygene, pH,

temperature, alcalinity, conductivity, depth and suspended solids) and Campsurus

densities were analyzed by Spearman correlation index. Larvae density decreased with

increasing water level and decreasing suspended solids, mainly at the corixo channels.

Organic matter showed a negative correlation on the distribution at those sites.

Connection channels and river inflows are important sites for benthic productivity and

deserve special attention in conservation planning.
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INTRODUÇÃO

As lagoas em planícies de inundação são ambientes lênticos deposicionais,

abertos, de grande importância paisagística e ecológica, submetidos às oscilações do

nível da água e do influxo e efluxo de matéria e organismos dos ecossistemas lóticos,

como rios ou corpos d´água pequenos, e se interligam aos canais principais da bacia de

drenagem, tomando parte desses sistemas maiores, que influenciam na sua dinâmica de

inundação.

As baías do Pantanal Mato-Grossense são ecossistemas altamente interligados a

outros sistemas locais, como rios, corixos e áreas alagáveis, com os quais trocam

matéria e energia em diferentes momentos do ciclo hidrológico na região, e essa gama

de interações reflete a complexidade e riqueza desses ambientes e  de toda a região.

Como ambientes deposicionais, as lagoas estocam grande parte do material

carreado pelos rios que nelas aportam sedimentos,  com a matéria orgânica particulada

(MOP). A quantidade e qualidade dessas substâncias variam entre esses sistemas e

resultam em grandes diferenças nas características da água e dos solos nas planícies e na

sua produção natural.

De maneira semelhante aos lagos de várzea descritos por Junk (1980), a

oscilação dos rios na planície pantaneira influencia os ambientes lênticos, dependendo

da conectividade entre esses sistemas, da morfologia da lagoa, da sua posição e do seu

tamanho.

A conectividade influencia as interações tróficas, migração e dispersão dos

organismos, pelo influxo e fluxo de matéria. No período de seca, muitas das conexões

ficam cortadas e as baías servem como refúgios para os animais aquáticos.

Os organismos bentônicos das lagoas demonstram grande sensibilidade à

variabilidade natural do ambiente e possuem grande potencial para a bioindicação de

mudanças provocadas por ações antrópicas.

Estudos feitos no Pantanal sobre a dinâmica de inundação de sistemas lênticos

em função da flutuação do nível da água abordam, principalmente, sobre os fatores

limnológicos, como os trabalhos de Da Silva (1996), Pinto-Silva (1991), Da Silva e

Esteves (1995), Priante (1995) e Sergio (1998), entre outros.
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No Pantanal Mato-Grossense, invertebrados bentônicos têm sido estudados em

sistemas lóticos, caracterizando a fauna das nascentes e vários corpos d´água, por

Tietböhl e Nolte (1994); Heckman (1994, 1997, 1998a, b); Nolte (1995); Nolte et al.

(1996); Serrano e Nolte (1996); Serrano et al. (1998), Tietböhl (1998) e Araújo (2000).

Em sistemas lênticos, os trabalhos  limitaram-se à  auto-ecologia dos grupos (Butakka et

al., em preparação.).

As zonas mais rasas de um lago oferecem substrato, alimento, oxigênio e espaço,

e, conseqüentemente, uma fauna mais diversificada, principalmente pela presença e

importância de macrófitas aquáticas para consumidores secundários, como

invertebrados. Nas zonas mais profundas, há matéria orgânica em decomposição

(Shimizu, 1978, apud Loyola, 1994).

Observações em uma lagoa do Pantanal Mato-Grossense mostraram que o

bentos aparentemente, apresentam a maior densidade nas áreas de contato com os rios e

corixos (Butakka, 1999). De acordo com Junk et al. (1989), Junk (1997) e Wantzen e

Junk (2000), nas áreas em conexão com rios, como as lagoas, há muitos biótipos de

transição, tendo aumento da biodiversidade por causa do intercâmbio de espécies com a

área de captação do que aquelas que dependem da alagação pelas chuvas, onde muitos

organismos têm adaptações para a fase complementar respectiva.

Nesses ambientes, os invertebrados bentônicos desempenham fundamental

papel, participando do processo da decomposição da matéria orgânica, reduzindo o

tamanho das partículas, e são um fator importante na cadeia alimentar (Schäfer, 1985;

Esteves, 1988).

Larvas de Ephemeroptera são importantes alimentos para muitos peixes (Brusca

e Brusca, 1990), especialmente os de pequeno e médio portes. Pinder and Reiss (1983) e

Edmunds e Waltz (1996) afirmam que as larvas de Polymitarcyidae cavam dentro do

silte, argila ou substrato silte-arenoso. Existem espécies cavadoras de madeira, como as

do gênero Asthenopus sp. Colonizam na superfície sobre as quais elas se alimentam,

filtrando também sobre algas do substrato.

Campsurus sp. é o gênero mais numeroso da família Polymitarcyidae, com mais

de 45 espécies, e a maioria  caracteriza-se por ter uma ampla distribuição (Melo et al.,

1993). Em ecossistemas aquáticos, as ninfas são importantes agentes em processos de
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bioturbação e nas trocas gasosas na zona intersticial, entre o sedimento e a água (Nolte,

1987, 1996; Merrit e Cummins, 1996). Edmunds e Waltz (1996) afirmam que as larvas

dessa família vivem tanto em ambientes lênticos como em  lóticos erosionais e

deposicionais.

O objetivo deste trabalho foi analisar a variação espaço-temporal das larvas de

Campsurus sp. e verificar a relação da densidade com as variáveis físicas e químicas da

água e os tipos de sedimentos e matéria orgânica.

ÁREA DE ESTUDO

A área de estudo está localizada na região das planícies e pantanais mato-

grossenses (Franco e Pinheiro, 1982; Adámoli, 1982), entre as coordenadas 16°14' a

16°16' latitude Sul e 55°57' a 55°58' longitude Oeste (Figueiredo, 1994). Encontra-se à

margem esquerda do rio Cuiabá, conectando com este rio e com o rio Mutum, e

pertence ao município de Barão de Melgaço (FIG. 1). Regionalmente, situa-se em uma

área de relevo aplainado, numa planície fluviolacustre, e uma zona de média inundação

(Franco e Pinheiro, 1982). O clima regional é do tipo Aw, tropical semi-úmido, segundo

a classificação de Köppen, e apresenta duas estações distintas, uma chuvosa e uma seca.

O período chuvoso inicia-se em outubro e vai até abril, enquanto o período seco,  de

maio a setembro. A temperatura média anual é 25,1°C, sendo dezembro o mês mais

quente e, julho, o mais frio do ano (Amaral Filho, 1986).

As estações de amostragens no contexto da baía de Sinhá Mariana correspondem

às seguintes localizações, conforme mostra a FIG. 1: Estação I – situa-se na porção do

extremo sudoeste da baía, na confluência com o corixo Tarumã. Esse canal d´água

comunica-se com os rios Cuiabá e Tarumã; Estação II – localiza-se no setor norte -

noroeste da baía, na zona de alagamento do corixo do Mato, interligado à baía de

Chacororé; Estação III - localizada na porção central da baía de Sinhá Mariana, na sua

região limnética, e Estação IV – encontra-se na porção leste da baía próxima à

confluência com o rio Mutum.
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FIG. 1. Mapa de localização da baía de Sinhá Mariana. Locais de confluência: I-

Corixo Tarumã; II-Corixo do Mato; III-Região limnética e IV- Rio Mutum.

MATERIAIS E MÉTODOS

Para quantificar a densidade de larvas de Campsurus sp., sua variação espaço-

temporal e análise da matéria orgânica e textura do sedimento, foram realizadas coletas

com uma draga tipo van Veen (0,0428 m2), três no período de estiagem (agosto a

outubro de 1998) e três no período de cheia (janeiro a março de 1999), na baía de Sinhá

Mariana, em quatro sítios de amostragem, próximos aos sistemas lóticos, na região

litorânea (corixos Tarumã, do Mato e rio Mutum) e ao centro da baía (região limnética).

Para a tomada de dados de pH, temperatura (ºC) e condutividade elétrica (µS/cm),

foram feitas coletas de água do fundo com garrafa de Van Dorn (5 litros) e utilizando

medidores marca MD Mettler Toledo. O nível e transparência da água (cm) foram

tomados com um disco de Secchi.

Para a obtenção dos dados de oxigênio dissolvido (OD % saturado), utilizou a

técnica de Pomeroy e Kirchman (1945) e  Golterman et al. (1978);  para  a  alcalinidade,
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foram analisadas as seguintes variáveis por meio das técnicas de Golterman et al.

(1978); Teixeira et al. (1965) e Tundisi (1969), para material em suspensão.

Para verificar a relação entre as variáveis abióticas e as larvas de Campsurus sp.,

utilizou  o Índice de Correlação de Spearman (rs) (gl=6; gl=24), por meio do Programa

SPSS. 8.0, e segundo Siegel (1979).

A granulometria (Bouiyoucos, 1979) foi feita a seco, empregando-se peneiras de

metal, sobrepostas, de 2.000 µ, 1.000 µ, 500 µ, 250 µ, 105 µ, e 53 µ. A análise de

matéria orgânica foi feita segundo Allen (1989), por calcinação em mufla a 550ºC.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A variação do nível da água e o seu movimento, pelo vento, são os principais

fatores para as variações das variáveis limnológicas nas baías da região (Pinto-Silva,

1991), e, conseqüentemente, para os organismos bentônicos. As misturas contínuas e

ressuspensão do sedimento em lagos rasos, expostos ao vento, podem causar um

estresse fisiológico direto ou ter uma influência indireta por afetar recursos alimentares

no sedimento (Wolfram, 1996).

As larvas de Campsurus sp. são extremamente abundantes nos corpos d´água

das margens das áreas alagáveis no período de estiagem. A densidade foi mais alta na

Estação I (corixo Tarumã), no período de estiagem, com uma média de 3.865

indivíduos/m2, decrescendo em 77% no período de cheia com o aumento do nível da

água (que variou de 10 cm a 270 cm nas estações da região litorânea, e de 130 cm a 390

cm  na região limnética). A densidade diminuiu em 97% na Estação II (corixo do Mato).

Nas estações limnética (III) e rio Mutum (IV), porém, a densidade aumentou em 200% e

11%, respectivamente (FIGs. 2 e 3). Os seguintes fatores mostraram correlações com a

densidade de Campsurus sp.: nível da água, transparência, condutividade, matéria

orgânica e silte tiveram correlações negativas na Estação II (corixo do Mato); sólidos

suspensos tiveram correlação positiva nas estações I e II. Nas estações III e IV, somente

uma ou nenhuma correlação foi identificada.
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FIG. 2. Densidade média de Campsurus sp. na estiagem (ago./98 a out./98) e cheia (jan.

a mar./1999.

FIG. 3. Relação da densidade de Campsurus sp. e o nível da água na estiagem e cheia.
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A matéria orgânica aumentou com a chegada das águas (FIG. 4), tendo maiores

teores e menor variação na Estação III (Limnética). Essa variável ambiental teve uma

correlação na distribuição da população nessa estação (gl=6) e nas quatro estações

(gl=24) (correlação negativa altamente significativa) e a textura areia média na região

limnética. Contudo, pode-se afirmar que é a instabilidade do sedimento no período de

cheia que constitui um dos fatores que diminui a densidade dos organismos, por causa

do aumento da intensidade da correnteza. As larvas de Campsurus sp. realizam

migração durante o período de águas altas, quando há maior dificuldade na construção e

manutenção de tocas com o movimento da lama (Melo et al., 1993; Takeda e

Grzybkowska, 1997; Nolte et al. (1997).

FIG. 4. Variação dos teores da matéria orgânica (M.O.) nas estações de amostragem.

A FIG. 3 mostra a relação da densidade de Campsurus sp. com o aumento do

nível da água na baía. Na Estação I (corixo Tarumã), a densidade diminuiu em 77% no

período de cheia, e, em 97%, na Estação II (corixo do Mato). A variação da densidade
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estiagem. Contudo, a longa distância da foz do corixo Tarumã e do rio Mutum

(aproximadamente sete quilômetros), e às diferentes influências entre os sistemas

lóticos e outras variáveis ambientais, como a transparência da água (gl=24) e

condutividade elétrica, que aumentaram com o aumento do nível da água.

Callisto e Esteves (1996), verificando as relações entre os teores de sedimentos e

a distribuição de macroinvertebrados bentônicos em dois lagos no Estado do Pará,

afirmaram que uma espécie de Ephemeroptera,  que cava túneis no sedimento, é

importante agente em processos de bioturbação e, conseqüentemente, nas trocas

químicas na interface água-sedimento, e dominante em sedimentos formados por

argilas. Para esses pesquisadores, a heterogeneidade do sedimento constitui um fator

fundamental para a distribuição e dominância das espécies. No Pantanal Mato-

Grossense, Nolte et al. (1996) registraram uma espécie de Ephemeroptera que habita

poças d´água formadas pela chuva em floramentos rochosos ou “rock pools”, onde as

larvas possuem uma tolerância à seca, principalmente, pela presença do sedimento e

condições de mudanças entre estiagem e cheia.

Heckman (1998 a,b) registrou grande número de emergentes do gênero

Campsurus em um rio do Pantanal (rio Bento Gomes, município de Poconé, MT), no

período de estiagem (setembro). Segundo esse autor, as larvas são extremamente

abundantes nos corpos d´água das margens das áreas alagáveis. Em estudos recentes, a

quantidade desse gênero aumenta nos meses da estiagem numa lagoa do Pantanal,

comprovando que tal grupo pode ser univoltino, tendo uma emergência ao ano. De

acordo com os estudos de Heckman (1998), Tietböhl (1998) e Butakka (1999), as larvas

e ninfas são encontradas tanto no período de estiagem quanto no período de cheia.

Na baía de Sinhá Mariana, o padrão de distribuição espacial e temporal reflete os

diferentes graus de perturbação da correnteza sobre o sistema e o ciclo biológico do

gênero no Pantanal. As estações I, II e IV tiveram uma densidade maior do que a

estação limnética (III), mostrando a importância dessas regiões para o bentos e para a

alimentação de peixes. A redução da densidade das larvas coincide com a emergência

observada em diferentes regiões da parte norte do Pantanal: (este trabalho – baía de

Sinhá Mariana), região de poconé – Heckman (1998a,b), região Pirizal (Butakka e

Wantzen, não publicado). Todas as estações da região litorânea mostraram um
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decréscimo significativo do mês de agosto para o mês de setembro, quando ocorre a

emergência.

CONCLUSÕES

• O padrão da distribuição das larvas de Campsurus sp. foi influenciado por

fatores espaciais (efeito positivo do litoral) e temporais (emergência, deriva durante a

cheia).

• Canais de conexão exercem uma função importante para a produção de

biomassa bentônica e precisam ser especialmente considerados em planos de

conservação e manejo.

• Dentre as variáveis ambientais analisadas, a matéria orgânica e o nível da água

apresentaram correlações significativas com os atributos selecionados para caracterizar

a variação estrutural das larvas. As demais variáveis não se revelaram significativas

como prováveis fatores limitantes.

• Dentro dos hábitats amplamente definidos, as populações, gradualmente,

substituem-se umas às outras ao longo dos gradientes de condições físicas. Dessa forma,

é necessário analisar a composição da fauna estudada dentro de uma área de transição

lótico-lêntica, para que se possam buscar respostas quanto à forma de adaptabilidade

dos organismos com relação à variabilidade ambiental e em diferentes sistemas.
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